
  ATA DA 127ª SESSÃO –96ª SESSÃO ORDINÁRIA 

2º BIÊNIO -  7ª LEGISLATURA. 
 

Ata da centésima vigésima sexta sessão, Nonagésima quinta sessão ordinária, segundo biênio, 

sétima Legislatura. Aos vinte e sete dias do mês de Abril de dois mil e quinze, às vinte horas e 

quinze minutos, no plenário de deliberações “Vereador Décio Brussolo – Baruk”, nesta cidade de 

Cláudia-MT, sito a Avenida Gaspar Dutra s/nº, R-13, reuniram-se os vereadores todos presentes. 

A presente sessão foi aberta pelo presidente da Câmara vereador Fernando José Anderle – 

Fernando Leitão, que estando composta a mesa convidou a vereadora Eliandra Sabo para fazer 

leitura de versículo da Bíblia. A seguir o presidente solicitou a leitura das correspondências. 

Dando continuidade o presidente comunicou que a apreciação e votação da ata da sessão anterior 

será nas próximas sessões. Após o presidente abriu um espaço para o uso da palavra no pequeno 

expediente. Fez uso da palavra o vereador Marciel que falou de, mas condições de atendimento a 

população no setor de saúde municipal. Não havendo mais o uso da palavra no pequeno 

expediente, o presidente solicitou ao secretário Eloi para tomar as assinaturas dos vereadores no 

livro de registro de presenças passando a seguir a ordem do dia. O presidente solicitou ao 

vereador Roberto Dalmaso para fazer leitura do Projeto de Lei zero dez de dois mil e quinze, que 

Autoriza Abertura de Crédito Adicional Suplementar no Exercício Financeiro de 2015, no Valor 

de R$=300.000,00, e dá outras Providências. Após a leitura o presidente passou o projeto à 

comissão mista de justiça e finanças para a análise e emissão de parecer. Dando continuidade o 

presidente solicitou ao vereador Arnaldo França para fazer leitura do Projeto de Lei zero treze de 

dois mil e quinze, que Autoriza Abertura de Crédito Adicional Suplementar por Superávit 

Financeiro de Exercícios Anteriores, no valor de R$=2.352.707,78 e, dá outras Providências. 

Após a leitura o presidente passou o projeto à comissão mista de justiça e finanças para a análise 

e emissão de parecer. Sendo estas as matérias para a ordem do dia o presidente passou as 

explicações pessoais. Solicitou a palavra o vereador Edson Moreira que falou sobre os projetos 

que deram entrada na casa e também das obras não concluídas para processamento de polpas de 

frutas, frango caipira e casa do mel, e criticou a demora da conclusão das obras e que isto com o 

passar dos anos desmotivou os produtores. O vereador Arnaldo França falou do projeto para 

construção do Portal na entrada da cidade e que esta é uma emenda do deputado Nilson Leitão - 

PSDB. Após falou em referencia ao projeto que propõe redução de tarifa de ISSQN para 

Cartórios. O vereador manifestou-se totalmente contra e manifestou sua preocupação e que 

apresentará seu parecer contrário a aprovação. A vereadora Eliandra Sabo também manifestou 

sua preocupação em relação ao projeto e que devemos ter cuidado para que não se abra um 

precedente e outras empresas também venham requerer a redução do ISSQN. O vereador Amaral 

convocou os membros da comissão para análise do projeto. O vereador Roberto Dalmaso disse 

que a comissão não de um passo errado e abra um precedente para que a Usina também venha 

requerer redução do ISSQN e tenha o mesmo direito dos Cartórios. O vereador Roberto disse 

que os cartórios devem muito e que isto se pode negociar, e que são vários anos que não 

recolhem o tributo. Citou a tarifa de ISSQN de 5% em Sinop, e que gostaria de ter dois pareceres 

com assinatura de advogados atestando que o projeto é legal. Solicitou a palavra a seguir o 

vereador Marciel disse que a redução de cinco para dois por cento, tem duvidas se isto não abre 

um precedente, e que deveriam procurar uma assessoria tributária competente. O vereador 

também falou das empresas que tem CNPJ e outras o CEI que seria o caso dos cartórios. Disse 

que a análise deve ser com calma com assessoria de advogados e que se tenha um parecer legal. 

Fez uso da palavra o vereador Juarez Petrucci que disse que em sua opinião não se deve abrir 

precedente e que deveriam procurar uma assessoria tributária competente. Após falou sobre o 

projeto em discussão. O presidente solicitou que os membros da comissão se façam presentes na 

reunião de discussão do projeto e que o projeto esteja em pauta na próxima sessão. Não havendo 



mais o uso da palavra o Presidente Fernando Leitão agradeceu a presença dos munícipes e após 

declarou encerrada esta sessão Ordinária. Eu, Eloi Muck, diretor da secretaria administrativa, fui 

presente e lavrei a presente ata que depois de apreciada e votada, vai assinada pelo presidente e 

vice, primeiro secretário e por mim. Sala das Sessões Câmara Municipal de Cláudia, Estado de 

Mato Grosso.    


